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Duronte q visito ò Cooperetivo " Domingos Romos " "Os Sindicqfos lutqrõo
pelo un¡dqde de ?odos

Os trobqlhodores"
- ofirmou José Pereiro

Durante a visita efectuada
à Cooperativa Agrícola "Do-
mingos Ramos>, o camarada
Presidente Lúiz Cabral sa-

lientou mäis uma vez o pa-
pei da agricultura no prq:
cesso do desenvolvimento
económico de um país e, em
especial do nosso, com ca-
rácter essencialmente agrl-
cola, onde assenta a maior
base da nossa economia.

Mas, para isso, como aliás
foi sa'iéntado na altura, é

necessário concentiar os es-

forços humanos e materiais '

par'¿ o aproveitamento in- ',

tegral dos nossos recursos,
humahos e materiais. No I

caso concreto da agricultu-
ra, o sistema que mais se

adapta à nossa realidade -
cooperativismo - aponta-se
como um meio eficaz na
concentração e melhor atrrro-

veitamento das nossas ri-
quezas naturais.

A Coryerativa oDomingos
Ramosp, dista a.pouco mais
de meia centena de quiló'
metros da capital é como

lue r¡ma confirmação .das
palavras dq camarada Pre'
sidente quando afirma que
na nossa terra todos temos
possibilidade de frabalhar.

Cimeiro
de Comp

Dovid

Umo questõo
folh odo ?

Conferêncio de
solido riedode

Po rticipo ntes
monifestom

aoporo
oos Poíses
sociolistos

pdg. 7

E,,mais .adiante, que cnão
há, razio pr¡ra unra pessoa
delxar o país e lr procurar
emprego ¡ro estrangelro, por-
que há muito terreno para
cultlvar e, sq uma pessoa
(pegar teso) no traba'ho da
lavoura, co¡rsegue vlve r
bemr.

Mas, para isso, é preciso
criar condições,a essas pes-

soas, encqrajálas para po-

derem avançar ainda mais.
E foi isso que o camarada
Presidente pretendeu com a
visita à "Domilgos Ramos>.
Alí, acompanhado ,de uma
de'egação que integram os

titularçs das pastas de

Agricultura e ecuáriae das

A intervenção do camara'
da Otto Schacht, Secretário-
-Geral do Conselho Nacioaral
da. Guiné do PAIGC, sobre
as. relações externas do
Portido, marcou a sessão fi-
nal do seminário dos comi-
tés do Partido nos locais de
trabalho, realizada na pas'
sada quinta-feira.

Nas cerimónias oficiais de
encerramento do serninário,
que terão lugar no próximo
dia 19, terça-feira, XXII ani-
versário da fundação do,

PAIGC, conforme já noticiá.
mos, estarão presentes altos
dirigentes do nosso Partido,
'nomeadamente q camarada
Presidente Luiz Cabral.

Este curso marcou uma

Finanças, respectivamente,

Samba Lamine Mané e Car-

los Correia, e técnicos espe-

cializados neste domínio,
percorreu as vastas zonas
cultivadas com variedades
que vão desde a cana saca-
rina até legumes e onde
crescem animais de capoei.
ra e gado. .

Muitos foram os pedidos

feitos ao camarada Presi-
dente, que os registou, mas
clue insistiu sempre no as'
pecto de {ue nem tudo pode
partir do Estado. Temos
que saber servir do.que. te'
mos à nossa disposição Pa'

ra dele tirarrnos o melhor

rendimento. Se aproveitar-

mos integralmente as nos-

sas máquinas (que não atin'

gem seqr¡er 30 por cento da

.sua capacidade), conseguire-
mos obter melhor resu'ta"
do. Por outro lado, prome.
teu estudar os pedidos com
as entidades competentes,

.ao mesmo tempq que será
definido"o tipo de emprés'
timo a conceder à coopera
tiva e o critério de paga'
mento do mesmo.

(VER REPORTAGEM

CENTRAIS)

t
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O camarada Presidente
Luiz Cabral recebeu em au.
diência, na passada quinta-
-feira, o Secretário Geral da
UNTG (União Nacional dos
ïrabalhadores da Guiné),
camaracla José Pereira,
rnembro do Conse'ho S'upe.
rior da Luta, que lhe entre-
gou. r¡m plano de dinamiza-
ção sindical e um programa
de acção para os futuros
rrindicalos da Guir¡é Bissau.

Falando sqbre esta inicia.
tiva,. o SecretárioGeral da
UNTG, exp-icou que a sua
entrevista com o nosso Che-
te de Estado serviu essen-
cialmente para pôr aq cor-
rente dos planos de acção
elaborados pela central sin-
dicar, com vista à reäUza-
çã<l da primeira Conferên-
cia Sindical Nacional.

A visita de trabalho à Re-
priblica irmã de Cabo Verde
dq Vice-Presidente da Repú-
blica Socia'ista do Vietna'
me, Nguyen Huu tho, ter-
minou ontem com a assina'
tura deum comrr¡icado con-
junto entre o s dois dirigen'
tes.

Um pouco dePois da sua

chegada, na quarta-feirapas-
sadir, à Praia, NguYen Huu
Tho, teve um breve encon'
tro com o camarada Pedro
Pires, Primeiro'Ministro da
República irrr6 'de Cabo

Verde. Os dois hqmens de

Estado tiveram qntem ou'

Nguyen Huu Tho deirou
ontcm Cabo Yerde

O plano de dinamização
sindical, de acordo coln as
declarações do camarada Jo
sé Peréira, e¡g oba projec.
tos de regulamento para a
Conferência Sindical Nacio
nal, um esboço dos futuros
departamentos da UNTG
assim como as suas atribui
ções e dois projeitos de dq
ereto-lei, sendo um para a

lega'ização da UNTG e ou
trq sobre a lei das Associa
@s Sindicais.

O referido documentc
compreende ainda os pro
jectos de estatutos para a!
Uniões Sindicais Regionair
e p¿rra as Organizações Sin
drcais de Base.

No que respeita ao pro
grama de acçãq para futu

(Contlnua na peglna t) r

trþ encontro, este mals pro

longado, em que participa
ram uma delegação gove¡

namental cabor¡erdiana e {

de'egação vietnamita qut
acmpanha o VicePresideri
te.

Depois desta sessão-&
trabalho, o Vice.Presidentt
do Vietname sublinhou nu
ma declaração que os povot
caboverdiano e vietnamit¿
têm sóIidas relações, nasci
das da luta comum contr¿
o imperiallsmo e o coloni¿
lismo, para a conquista de
tndependência nacional.

As relações externas do PAIGC

foram tema da última sessão
do serninário dos grupos de base

o

fase muito importante na
reestruturação dos gru1ros

de base do PAIGC, que pros'
seguirá csm as eleições que
se vão realizar no dia 18, se'
gundafeira em todos os lo'
cais de trabalho, Nos bair-
ros, as eleições terão lugar
oo dia 17, domingo. '

Na sessão extraordinária,
que teve lugar ontem de
manhã, foi distribuído e li-
do o documento de orienta-
ção das eleições. Segundo
este doc.umentq, o acto elei-

toral deve ser público, sen-
do portanto desejável a par-
ticipação da população e
dos trabalhadores, quando
se trate de bairros e lopais
de trabalho, respectivamen-

te. Todos os popuares têm
direitcr de intervir, mas o

(C.onttnua na págfna 8)

Swapo denuncia:
a

Africo do Sul preporo
"ocordo interno'' à rodes¡ono

WINDHOEK, 14 - O go. ilente da SW,{PO, Dantet
,erno sul af¡icano prepara TJongarero ala do'(lnter.lor).
na Namfbla rrrn¿ {çç141¿çflq . Nesta declaração, Tjonga-
unllatera! de lndependência, rero disse que a SWApO
semelhante ao (acordo ln pediu à ONU para ap'icar
tmo¡ rodeslano, declarou, o mais rápidamente possl-
na terça.fetra, o vice-presl- vel o plano de Waldheim

para a Namlbia, quaisqrær
que sejam as ma¡robras dt
Pretória.

Tjongarero afrimou aind¡
que Pretória nunca estevt

(Conttnua na p¡igln¡ ß



Dos leitores

Mais buracos
do que estradas

É, a primeira vez qtte escrevo para a coluna

dos leitores. Espero que o c¿unarada director publi-
que a minha carta.

Venho alertar as entidades responsáveis' pela

reparação das nqssas estradas.
As estradas nãs foram reparadas a tempo e

neste rr¡¡omento há muitas que estão quase intran-
sitáveis. Posso citar alguns a estrada de Santa Lu-

zia, a rua Justino lopes, a estrada que vai dar à
CICER e muitas mais.

Espero que as entidades responsáveis se te'
nham debruçado sobre este problema e tencionem

repará-las, porque cada dia em que o sol 'nasce
pior é p estado das estradas e maior o número de

carros estragados.
Proponho às entidades responsáveis que calce'

temos certas ruas, que estão por alcatroar, porque

comq sabemos o alcatrão é im'portado e é caríssi'
mo, mas as pedras para ca'cetamento não são im'
portadas e não ficam tão caras' Para isso bastava
montarmos uma pedreira îa zona do Saltinho" por'
que perto das queda5 d'âgoa há pedras resistentes e
que servem para calcetar.

Carlos Marques

Poluição: um mal
para a humanidade

pais

Por ocasião do 12 de Se-

tembro, Dia da Naciona'i'
dade, o camarada Presiden'
te Luiz Cabral recebeu te-
legramas de felicitações de
dirigente5 amigos. Salienta'
mos aqui mensagens envia-
das ¡rcr Leonid Brejnev,
SecretárioGeral do Partido
Comunista e Presidente do
Presidiun do Soviéte Supre.
mo da URSS, Erick Honne-
ker, SecretárioGeral do
Comité Central do Partido
Cornunista Unificado da
Aemanha e Presidente do
Conselho de Estado da
RDA, Josip Broz Tito, Se'

cretário-Geral da Liga Co.
munista Jugoslava e Presi-
dente da Repúolica da Ju-
goslávia, Nicolae Ceaucescu,
Secreáric.Geral do Partido
C,omunista e Presidente da
Repúbiica Socialista da Ro-
ménia Hua Kuo Feng, Se.

cretário.Geral do Partido
Comunlsta e PrimeirotMi'
nistro do Conselho de Mi-
nistros dos Negócios de Es-
tado e de Ye Kien Ytg,
Presidente do Comité Per-
manente da Assembleia Na.
cional Fopular da China,
Pal Losonczi, Presidente do
Comité Presidencial da Re-

púbiica Popular da Hungria,
Henry Yablonsky, Presiden-

te do ComÎté de Estado da

República Popular da Poló-

nia, Zayed Bin Sultan Al
Nahyyan, Presidente dos
Emiratos .Á,rabes Unidos,
Emir do Koweite, Jaber Al
Aimed, Juan Carlos, rei de
Espanha, Haxhi Leshi, Pre:
siden¡e do Presidiun da
Assembleia Popu'lar da Re-
pública Popular Socialista
da Abânia e do Presidente
do Comité soviético de So-
lidariedade para com os
países da .A.sia e da África.

te peças artÍsticas, livros e

discos revolucionários da

Guiné e Cabo Verde, arti-
gos foiclóricos, (postersÞ e

fotografias das principais
actividades de recÒ-ústrução
nacional nos dois países.
Idêntico papel tiveram as rer
presenlaçõe5 de5 partidos e
movimentos de outras ex-
-colónias.

As palavras qcamaradar e
(amigoÞ e apertos de mãos
sem reservas, caracteriza-
ram, do princípio ao fim, a

convivência entre os Parti'
cipantes que de lá sairam
cheios de confiauça na paz
e na consolidaçáo da luta
dos povos do mundo intei-
ro.

a

se), uma em Farim e outra
em Catió.

Na mesma altura, a CEE
aprovou também Progra'
mas de auxflio a outros
palses, nomeadamente as
Seycheles, que receberão
um auxllio para o ordena'
mento de parcelas cultiv#
veis e à Guiné Conakry que
receberá 0,85 milhões a apli-
car no Ensino.

Tribunql
Militcr lulgo
o crime
de Bofqtó

O Tribunal Militar Supe:

rior desloca-se no próximo
dia 21, quinta-feira, a Bafa-

tá para julgar o assassino

ds cidadão português Júlio
das Neves, solteiro, indus.

trial-hoteleiro, residente há

muito5 frnos no nosso pals,
morte na madrugada do dia
1 de Setembro. O julgamen-
to terá inÍcio às 15 horas e
30 minutos.

O autor do crime Abdulai
Só, casado, de 2ó anos, re-
sidente em Bafatá, é passf'
vel de pena de morte por
fuzilamento.

Recenseomenlo
populocionql

O camarada Francisco das

Mercês Barreto da Adminis-
tração Interna, efectuará
uma visita a todas as re.
grões do país com o objec'
tivo de formar comités re-
gionais encarregados dó re'
censeamento populacional.

Entretanto, o referido ca-

marada esteve anteontem
em Farim, sede da região
de Oio e seguiu ontem de
manhã para a região de Ba'
Latâ.

Reuniõo
dq Comis¡õo
Feminincr

As muìheres da Comissão
Feminina da região de Ba-
fatá, reuniramse ontem na.
quela cidade a fim de discu-
tirem problemas ligados à
sua organização e à criação
de uma casa de costura. A
reunião foi presidida pela
camarada Korca Carnará,
delegada da Comissão Fe-

minina do PAIGC para a
região de Bafatá.

¡ o
Telegromqs de felicitoções

pelo 12 de Selembro

0 PAIGC presente $a festa do " Ayante "

Ontem, ao regressar à minha casa, deparei corn
uma cena que deixa muito a deseiar.

Üm táxi (em estado deplorável) passou ¡¿ Ave'
nida da Unidade Africana, deixando atrás de si
umas tantas pessoas afritas com a respiração. O

referido táxi (e não só ele, porque isto acontece
com r¡ns tantos, deixou no ar ao passar, um rasto
de fumo preto que saía abundantemente do tubo
ds escape, tornando, deste modo, o ar pobre em
oxigénio. As pessoas que, naquele momento, transi'
tavam no passeio, retiriham a respiração ou então
respiravam os resídios que como sabemos são pre'
judiciais aos pulmões

Não é este o único caso em que o ar da nossa
cidade é pcluído, Por exemplo, se nos deslocarmos
para os sübúrbios da cidade, encontraremos lixos
äcumulados nas ruas, expeiindo um cheiro nâus€ô'
bundo. E para cúrnulo, estamos na época das chu-
vas, em que os lixos ficam apodrecidos por acção

7da chuva, produzindo assim bactérias propagado'
ras de várias doenças. Os moradores destes bairros,
'principalmente 

aS crianças que brincam por aí, es'
tão sujeitos a contrairem doenças de vários tipos.
Deste modo, em vez de um homern forte com uma
saúde sã, teremos na nossa sociedade honens
encapacitados fisicamente.

Até quando, estarão as pessoas sujeitas a res.' pirar ar viciado (contraindo doenças incuráveis)
ao sair das suas casas? Quais as medidas que serão
adoptadas e por quem?

Nikcau de Barros

Do nosso corresPondente
em Lisboa - Três noites e
uês dias de alegre confra.
ternização, foi o que a fes'
ta do (AvanteD - Órgão
Central do Partido Comunis-
ta Português proporcionou
a miihares de visitantes que
acorreram ao Vale de Ja'
mor - arredores de Lisboa

- no fim de semana pas-
sado. Para quem 1á esteve,
foram dias que, de certa
maneira, animaram o atn-
biente tenso que se vive
nestes dias - e não só -
na vida política portuguesa.

A organizaçã6 Que incluiu
várias manifestações cultu'
rais e artlsticas, comlcios,
debates, colóquios, e exPosi-

ções, pertenceu ao PCP e às

organizações de juventude
e de estudantes.

O PAIGC, o MLSTP, a
Frelimo, o MPLA e uma re-
presentaçãs da FretiLin par
ticiparam igualmente nessa
terceira festa do Avanter.
Mais de 180 artistas estian-
geiros, do Ocidente e do
Leste, bem como cerca de
250 artistas portugueses

agrupados em vários con'
juntos musicais e folclóri-
cos, actuaram em quatro
palcos. Merecem especial
destaque as exposições so.

bre a luta do povo do Chi
le, da .Á.fric¿ do Sul e de ou"

tros palses onde o (povo
não tem vida para ficar
nem passaporte para sair>,
conforme se'iîa dos carta.
zes do recinto da festa.

Com o mesmo espírito de
participação, e no interesse
de dar a conhecer as reali.
dades do nosso povo, o
PAIGC, correspondendo ao
convite que lhe fora dirigi-
do pelo PCP fezse apresen'
tar pelos seus dois órgãos
de informação: <O Militan-
te)l, da Gúiné Bissau, e .Uni-
-uade e Luta>, de Cabo Ver-
de. A voz dos nossos dois
povos irmãos feæse ouvir
não pela presença física
dos seus artistas, mas Pela
exposiçãe de vários objec-
tos culturais, nomeadamen'

A comunidade Económica
Europeia, no quadro da aju'
da que tem dado ao nosso

þaís, concedeu nos uma ver-
ba de cerca de 40 milhões
de Pesos Para o melhora'
mento das nossas estrutu.
ras do Ensino,

Com essa quantia, está
projectada a construção de
duas escolas do 2." cicio do
Ensino Básico (5.'e ó.' clas'

Aiudq do CEE

oo nosso enslno

Responde o Povo

Como rêrn corrido os trqbolhos
O flagelo do ano passado determinou que tivesse'

¡ncs um mau ano agrícólal Todos damos conta dor esforço

dispendido pele'Partido e'Estado co¡n vista a solucionar

esse.'prob'èfna;' de3bncadeairdo uma campanha junto dos

nossos camponeses e, por outro lado,, empregando um
pouco das divisas de que dispomos para garantir o ali-
mento às poPulações.

Mas, este ano, com a chuva que æm caído razoável-

mente, essa situação será resolvida. Por isso, o tNô
Pintcha> saíu para inquirir a al,gt¡¡1s lavradores: oComo

têm corrido os trabalhos agrícolas deste ano?e

Eis as respostas de alguns dos lavradores:

bom e por isso trabalha'

ogrícolqs ?

Augusto Sá, 43 anos, la.
wadof - No, âno passa-

do nós trabalhámos muito,
dispenclemos todos os nos-
sos esforços, mas,. com a
falta de chuva, tudo veio a

ficar mal, todo o arroz la'
vrado morreu depois de ter-
mos feito a transplantação.
Mas, este ano, com muita
chuva, estamos esperança-
dos de que tudo vai ficar

mos.

Oliveira Nanque, 32 anos,
lavrador - No ano Passa
do trabalhámos muito, mas,
corno é do conhecimento de

todos, a chuva não corres-
pondeuetodoo trabalho
foi em rÉo.

Este ano, com aquela
m€sma vontade, trabalhei
bastante, e prevejo tirar
um bom rendimento se a

chuva continuar até ao fim
de Outubro. Mas rePito a
chuva temnos ajudado bas-
tant€, embora alguns,
como não tinham s€mentes,
em consequência do ano

passado, se tenham limita-
do a cultivar o milho, fei-
jão, etc.

Agora, que o arroz che'
gou, esses que não tinham
sementeira terão a oportu-
nidada de ir comprá-lo para
pcderem cultivar, porque
se não fosse a falta de ar-
roz" muitos já tinham aca-

bado os seus trabalhos.

Alfredo Té, 30 anos, la.
vrador-Omeuesforço
fd. grande embora nos fal-
tasseo arroz. OEstado
ajudgunos, mas não chegou
para satisfazer as nossas
necessidades devido à seca

do ano passado, que não

ncrs permitiu guardar arroz
para as sementes. Eis, pois,

as razões que levaram mui-
tos de nós a não acabar o
trabalho até agora. Mas, já
que chegou o a¡Toz, esse
problema fica resolvido.

Hoé Nanque, 55 anos, la-
wador - Este ancr, a chuva
está a acompanhar-nos bem,
ao contrário do ano passa-
do" Nós estamos a traba-
lhar com força, apesar da
faita de alimento, mas to-
dos nós estamos a trabalhar.
Quero lançar um apelo aos
outros güe, infelizmente,
nãq encontrara,m arroz

para a lavoura: não fiquem
parados. Lavrem mandioca
e outras coisas mais, Gos-
taria também que o nos-
so Estado fizesse os possi-
veis por enviar o arroz
para o interior para que 06
ds lá possam ter alimentos
para lavrarem nem que seja
mandioca.

Para terurinar, queria tam-
bém relembrar o no.sso GG
verno para que não esqueça
de preparar a sementeira
desde já para o ano que
vem, ernbora esteja con-
vencido de que teremos
uma boa produgão agrícorla
estc ano.

t
I
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Cabo Verde

Chove em Cqbo Verde opós l2"onos de seco

\¡I
tZ:

It'.':

cA5 chuvas que someça-
ra¡n a calr no arquipélago
de Cabo Verde no lnício
deste mês foram saudadas
com manifestações de ale
gria por toda a popdlação
e confi¡:naram a justeøo da
polltica de construç:ão de
dlques para a retenção das
te¡ras aráveis pelas torre¡r-
tesD - declarou à Anop um
informador da embaixada
daquele paÍs em Lisboa.

Em algumas ilhas, como
S. Nicolau, não chqvia há
12 anos. Grande parte dos
ribeiros e das fontes estava
seca, começando a faltar,
até, âgoa para beber. A ve-

getação e os animais mor-
riani à míngua de água.

Há três anos, o Govenro.
cle Cabo Verde determinotr
que fossem co¡rstruídos nos
vales, diques destinados a
retel as terras aráveis e as

águas arrastadas pelas tor-
rentes que se formam quan-
do chove. Dada a ausência
de chuvas, q trabalho de
construção de diques em
que se empenhou a popu-
lação parecia ter sido reali-
zado em vão. Mas as chu'
vas torrenciais que têm cal-
do nos últimos dias, confir-
maram o acertq då osiet
tação seguida. Os diques re-

tiveram nos vales as terras,
aráveis arrastadas pelas
torrentes, as quais irão ser
lavradas e semeadas, con-
tribuindo para minorar o
défice alimentaf do arqui
pélago. Segundo o mesmo
informador, na ilha de Boa-
vista encontra-se completa-
mente cheia a albufeira da
primeira barragem construf-
da em Cabo Verde, àgua
qrre será utilizada em tra-
balhos de irrigação.

ESTTI}INTES CABO\æR.
DIANOS EM LISBOA

I
Portugal concederá.250

bblsas de estudo no pró-
ximo ano lectivo a estudan-
tes e estagiáriqs caboverdi-
¿rnos, no âmbito dos acordes
de cooperação eritre os dois
pafses, segundo revelou ä
Anop, o embaixador Corsi-
no Fontes.
No âmbito dos acordos

assinados entre os dois Go-
vernos, encontram€G e G$
tudar nqs vários estabele
cimentoe de ensino cm Pc-
tugal largas dezenas de ca-
boverdianos, pârâ cuja for.
mação, a nlvel r¡niversitá-
rio, Cabo Verde não dispõe,
aiudá das infraestruturas e

condições necessárias.

Pedro Pires no encontro de emigrontes (l)

" Se nés formos fortes na nos$a terra
serenno$ fnais respeitados n0 sstrangeiro"

Verde foi uma das colónias
que mais sofreu com o.
colonialismo

O SecretáriaGeral do'
PAIGC chamaria em segui-
da a atenção para a respon-.
sabilidade que os jovens em
particular os estudantes, têm
sobre os seus, ornbros, do

seu csmportameuto no es-
trangeiro e ainda da atitu:
de de "m quadro cabover-
diano perante a situação do
país. Falando em uome doú
colegai, uma representante
dos estudantes agradeceuas
palavras encorajadoras pro:
ferida5 pelo camarada AriS:
tides Pereira

Por outro lado, e dentro
do programa da SÞmana,
houve rm encontrg de re-
presentantes das diversas
SEP (Secção de Estudantes
do Partido) para umá troca
de impressões sgbre os tra-
balhos desenvolvidos nos
paises onde residem. O pr,o'
grama prosseguiu cotm uma
demo4stração de , voleibol,
iniciandose depois torneios
quadrangulares de basquete
e futebol de salão.

Refugiodos
ongolonos
regressqm

Mais um grupo de 45 re
fugiados angolanos que se
encontravam em cabo ver-
de, num total de 3l agregæ
dos familiares, regressou
.ao seu país.

Essa medida conjunta
da Direcção€eral dos As'
strntos Sociais de Cabo Ver
de e da sua congéuere an-
golana, em colaboração
com a Embaixada de Cabo
Verde em Luanda. resulta
do acordo firmado entre'
Cabo Verde e Angola,
aquando da visita ao país
do Primeiro-Ministro Ango.
láno, Lopo de Nascimento. .r

O objectivo é o de fa--
zer com que os naturais de
Angola com mais de 18

,anos de idade, regressem
,ao seu país de origem, cæ
so assirn o desejem. Eviden'
temente, este limite de 18

,anos não se aÈlica a lndiví-
duos ligados a agregâdos fa-
miliares.

AÀ,1lLCAR CABRA¡

A prática revolucionâria

J:

Iniciamos na nossâ edição de hoje a publicação da
intervenção do camarada Pedro Pires, membro da Comis.
são Permanente do CEL do Partido e Primeiro Ministro
da República irm6 de Cabo Verde, na sessão de errcerra-
mento do primeiro encontro de emigrantes caboverdia-
nos, eue se realizou recentemente em S. Vicente.

transformar no sentidq do
progresso, do bem estar e
da justiça social a realida-
de que recebemos da dor
minação colonial.

Sabémos que não fizemos
muitq. Também o tempo é
curto para podermos ter
feito muito mas temos a
plena consciência de tèr-
-mos realizado qualquer coi
sa válida, qualquer coisa
no caminho do progresôo e
da solução dos problemas
graves que enflenfe,a ngsso
pol'o.

Esperemgp - .qu-e-. de facto
tenham pqdido ver um pou-
co das nossas realizações;
desse pouco conscieJrtemen-
te mas com dificuldades
mas também con aplicaçáo,
com dedicação tem realiza-
do o qösso pqvo e, está
claro, 'iós também que o
diqigímos temos participa-
do"äèisà realiàaçaa.

É impoftante este encon,
tro o,r.¡ muitas rezes para.
um é q reencontro, um re.
encontro com a terra de
origem, reencontro com os.
velhos amigos mas em es-
pecial reecontro com a nos-
sa terra, q nosso país, o
nossq céu, e o nosso mar

Aristides
Pereiro
recebeu
estudonle¡
enr férios

cA política fazemela na
no,ssa terraD, disse o Secre-
tárioGeral do PAIGC e Pre-
sidente da República de Ca-
bo Verde, camarada Aristi:
des Pereira, durante a r.e:

cePçäe cpncgdida aos repre-
sentantes dos estudantes no.
estrangeiro em férias no
país. Durante a audiência,.
qræ se enquadra no âmbito'
do programa da'Semana Es-
tuciantil, o Chefe de Estado
cabcyverdiano referiu.se à si-
tuagão herdada do colonia-
lismo, afirmando qræ Catro

Utilizando sobretutto tropas - hé'i.transporta-
das, ¿lgumas vezes' apoiadas por desembarques
de fusileiros navais, o inirnigo perpetrou golpes de
mão contra as regiões libertadas cqrn o fim de
aterrorizar as populações, queimar as nossas. crrl-
turas agrícolas e destr¡¡ir as nossas bases.
Os nossos combatentes enfrentaram com detep
minação estes golpes de mão, causando ao inimigo ,

baixas bem mais elevadas do qræ aqueìas que ele
nos tinha causado. Conseluimos destrui¡ üês heli- .

cóptros, inutilizar vários outros e pôr fora de
combate um grande número de soldados inimigos.

A . nossa acção caracterizou-se principaimente
Por:

- O ataqr.æ sistemático aos quartéis fortifica-
dos inimigos Dos centros .urbanos por-meio de morr
teiros,-canhões sem recuo, bazucas e outras auB*s,

.."em todas as frentes de [¡¡ta, rnas principalmente ao
Norte e ao Sul do país;

- O ataque contra os ba¡cos que transporta-
varn tropas e mercadorias pelos rios um dos meios
der que o inimigo se serve ainda, para abastecer os
quarteis. entrincheirados, isolados no interior do ,
pals, nomeadamente pelos rios Farim, Cumbidjã,
Buba e canal de Como;

- as émboscadas vigorosas contra as tentati-
vas do inimigo de se deslocar em certas estradas;

- as operações de comandos contra os G€n
tros urbanos, qs aeroportos e as instalações pot-
tuárias.

Dado o imobilis¡no descrito das tropas inimi-
gas, entrincheiradas nos seus quarteis dos centros
urbanos, a principal acção conduzida pelas nossas
iorças foi o acto que sisteoático a esæs quarteis.
No âmbito desta acção, efectuámos cento e quaren-
ta e três ataques importantes contra os acâ¡npa-
mentos portugueses, destruindo alguns entre eles
(Guidage, S. Domingos, Suzana, Missirã, Biambi,
Enxalé, GuilejR Medjo, Empada, Madina e outroo
menos importantes) e danificámos vários outros
conr desgastes variando de 20 a 8090 das instala-
çóes militares. Além dos desgastes materiais, estes
ataques traduziram se para o inimigo em pesada3
baixas de vidas humanas. :l

O ataqus sistemátlco aos quarteis inirnigos,
prelúdio da fase final da nossa luta que exige a
destruição das bases portuguesas e a tomada pelas
nossas forças dos centros urbanos, rer¡elou ser fac-'
tor essencial na desmoralização das tropas coloniais
que verificam agora estar"em perigo em todo o-
nosso país e que, para elas, os quarteis se trans-
formam progressivamente em cemitérios.

O ataque contra os barcog nors rios é u¡na ac:
ção decisiva para a aceleração da derrota'colonia-
lista no nosso pafs.,C,om efeito, para a maior par-'
te dos quarteis entrincheirados do interior, isola- 

'

dos pelas nossas forgas, a via fluvial é ainda a
única possibi'idaäe de abastecimento. Eis po¡ que 

.

intensificámos e iutensificaremos cada vez mais
esta acção, aperar das condições diflceis das mar-
gens dos nossos rios no que diz respeito a .sitios
próprios à ínstalação de armas pesadas.

Camaradas da Direcção do
Partido

Senhores Delegados ao I.'
Encontro das Comunida-
des Caboverdianas Emi-
gradas no Estrangeiro

Camaradas Embaixadores
Camarada5

Compatriotas e

Amigos
Podem crer que é tam-

bém para mitn ¡6¿ s¿fis.
fação particular estar aqui
convosco e tomar parte
nesta cerimónia de encer-
rarnento do vosso e uosso
cncontrq.

Mais satisfação é para
mim porque no meio dos
representantes das comuni-
dades caboverdianas no ex-
terior encontram-se alguns
dos nossos velhos conheci-
dos do tempo da nossa lu-
ta de libertação nacioaal.

Mas também é satisfação
para mim porque terei a
oportunidade de numa con-
versa franca : procurar des-
f.azer algumas dúvidas e
prestar algrrmas informa-
ções sobre a acção do nosso
Go'ùernir, do governo da
uossa terra em todo q seu
trabalho para r:nir todos oe
caboverdianos na Recous-
trução da nossa terra ou na
Construção dum futuro dig-
no e próspero para o nosso
povo em Cabo Verde ou fe
ra de Cabo Verde.

Sþ nós formos fortes na
nossa terra, concerteza se-
renros mais respeitados fe
ra da nossa ter¡a; se nóg
førmos capazes na nossa
terra, concerteza seremos
mais respeitados no exte-
rior; se nós trabalharmos
bem no exterior e rep¡È
sentarmos correctamente o
povo de que fazemós parte
cqr¡certeza despertaremos
maiø interessq maior so-
lidariedade para com o po.

vo de Cabo.Verde, para
corn O nosso país.

Aí, portanto, a trnidade
que existe entre os cabo-
verdiano.s que vivem e la-
butam em Cabo Verde e
os caboverdianos que vivem
e labutarr fora. de .Cabo

Verde. De uma maneira ou
.doutra .o nosso futuro está
ligado, a conquista da no.s-
sa dignidadg está ligada,
portanto o nosso progresso
é único, o nosso avanço
também q é.

Daí o interesse do Govcrr,
uo de Cabo Verde e do
Partido que dirige esse ge
verrro, o Partido Africano
da Independência da Gui-
né e Cabo Verde, na reali-
zação deqle ! Encontro.

Quero antes de continuar,
apresentar a todos aqui
presentes as nossas melhe.
res saudações, as saudações
do nosso povo, as sauda-
þões do nossq governo, as
saudações d¿ Direcção do
nosso Partido e esperar que
de facto em Cabo Verde,
no nosso Cabo Verde inde-
pendente vocês tenham en.
contrado'i algo transforma-
do, algo melhor do que dan-
tes; que tenham de facto
encontrado aqui algo que
vos ligue mais à nossa que
rida terra. Esperamos que
n6o se tenham decepciona-
do com o trabalho, com oB

resultados obtidos e com os
esforços consentidos.. Pois
esperamos caros irmãos que
de facto tenham encontra-
do na nossa terra indepen-
dente qualquer coisa de vá-
Iida qualquer que vos te-
nham agradavelmente im-
pressionado, o nosio, desejo,
o desejo no nosso partido,
do nosso govemq e tam-
bém do nosso povo é de
trabalhar, é de dar o me
lhor de si mesmo para

:1
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Reportagem

c...Temos também que ir às

' cooperativas e darrlhes aju-
da na solução dos seus Pro'' blemas..., sgtas palavras, do
carnarada Presidente Luiz

, Cabral, proferidas durante
a sessão de abertura da As'

' sembleia Nacional PoPular,
em Maio último, sintetisa as
preocupações do nosso Go'

l venìo em relação ao Princi'
pal sector de actividade tco'
nómica do pals - a AGRI'
CUI.TURA

, B neste contexto, as coo'
Perativas agrlcolas definem'
.se como uma meihor fOrrna
de mobilização dos es'
forços dos nossos camPone-
ses para o aProveitamento
integral dos nossos recr¡r'
sos E foi isso'que consta'

' tamos anteontem, durante
a visita que o camaradå Pre'
sidente Luiz Cabral fez à
Cooperativa <Dorningos Ra'
mos). Situada a 65 quilómer

'tros de Bissau e ocuPando
cerca de 1200 hectares de
terreno, a cooperativa conta
com o esforço de 111 trabæ
lhadores, dos quais 78 ho.
mens e 22 mulheres.

. Foram esses compatriotas,
vindos da França e do Se-

negal; que encontrámos ata'
refados nas suas lides do dia
'a dia. Os homens, nas bola.
nhas, preparando o terreno
alagadiço para a cultura do
arroz, ou ainda para a Plan-
tação de cana do açricar ou
de bananeiras, as mulheres,
tratando dos ananazeiros.

Eutre os trabalhadores

lntennacional

O 1l de Setombro dc 1973 não fol só o derrr¡be de um
governo po¡rular democráti camente delto, foi também
o bfc{o de r¡m ptano que tende a lmpôrse em várlos

. palses latlnozmerlcanos

gue iniciaram os primeiros cumprir os nossos oblecti'
trabalhos na cooPerativa vos e aproveltar a c.huva
contavam-se algUns antigos oue este ano calu multo.
combatentes desmobiliàados foi assim que consegrrlmos
das Forças Armadas, num atinsfr o" ooru hectares de
total de dezoito. Agora r.es' 

"ooi 
¿u bolanha þrevlarseþm apenas dois ou três, dez), e ottq de pampan (se.

porque os restantes abando o.reirol.
nararn tudo e voltararir Pa.
ra Bissau. Não estão habi' E a nossa corÌversa pros

tuados a esse tipo de traba' segue' Ora ao lado do cama'

lho. Em contrapartida, al' rada Presidente' responden-

guns elementos que ãrrt" do às perguntas deste sobre

*o*rtto trabalham na coo. . .. ,e.ste ou aquele asPecto' ora

perativa são antigo5 
"ogt* 

' 't '-satisf'¿¡zendo as curiosidades

xadores ou desempregäot , dos jornalistas, Vicente Vaz

da capital, que foram äobi. ' ' aoompanhou a deiegação na

üzadoì purJir"- dar a sua visita à propriedade' Percor-

contribùção naquela frente remos centenas de metros

de combate e ganharem con' a pé, no meio de plantações

dignamente u 
"..u 

oiO",-ia de banana (oito mil pésl

onde a sua conuiuuiiaä ¿ de arroz, cana de açúcar (5

mais valiosa ' hectares), ananazes Q'A92

A vida na <Domingos Ra' pés), papaias (300)' Muitas

mos) começa muito cedo. As outras coisas poderíamos

pessoas já se habituara¡n ter visto como as 2500 plan'

ao horário ¿o "*po.-n*' 
tas de cajrl, 596 9" l-PJt:

bora seja um horário pre' 2'000 de manga da lndia 
-e

estabelecido, a p.eo"upição 2.000 da local, um hectar de

principal é o cumprimento mancarra' Mas vimos por

da tarefa diária. Só assim outro lado a plantação-de

se justifica o terem ultra' batata doce, de mandioca'

pasiado o nlvel de produção de hortaliça' Visitámo-s o

anteriormente fixado. aviário onde crescem fran¡

cNós não temos horário gos çlue fornecem ovos e

fixo dã trabalho>, explicou- came- aos trabalhadores' O

-nos Vicent. Yt, dilrector princípio chegaram 50 poer

da cooperativa e antigo deiras s seis galos, TT
combatente, qo" prorr"goiî, agora só restam 23 poedei'

*De manhã cedo começa' ras e qr¡ritro galos' Os re-sr

mos o trabalho e só larga' tantes morreram, vltina $e
mos p¡rra oomer oo pia doença, pois não há assis"

descansar à nolte. tt¡uitos tência veterinária' Os ovos

nãe querem descansar nqs são chocados pelas espécies

tns ãe senana. t precrso locais, que garantem melho-

No Cooperotir

Ëmtgrcntes v¡ndos (

dõo o seu quinhöo pq

Cooperatlva cDomlngos Ramosr: Um exemplo para os que abandonarn o mato para
viver nas cidades sem trabalho, ou que abandonan o Pals para lrem lprocurar eûnl

noutros Países

A 1l de Setembro de t973
era derrubado pela força
das armas, o-governo demc.
crático e popular presidido
por Salvador Allende. No
seu tuga¡.surgiu um gover-
ao militar'que levará adian-
te um projecto polltico e

destinado a rìes-
taurar e pôr em funclona.
mento o capitalismo deplr^'
dente chileno.
. Em termos gerais, são co-
nhecidas as accões represi-
vas e violatóriac dos direitos
humanos s tnda a actuação

antipopular da junta. Por
trás dessa brutalidade poii-
cial, escondese um ambicio.
50 projecto, a longo prazo,
que não é exclusivo ao Chi-
le. Talvez aü se tenha con
credzado com maior cruel-
dade um modelo político e
económico que tende a im-
pôrse em vários países Ia-
tinc.americanos..

Os interesses imperialistag
conjugam-se com os interes.
ses de burguesia chilena, que
só com uma maior depen-
dência externa vê possibili'

dades de se manter no Po'
der e de não ser engolida
pela maré da história. Não
é ,por acaso que o Projecto
chileno custa ao imPerialis-
mo trê5 miihões de dólares,
diários (soma que chega

agora à juata fascista atra'
vés das emPresas multina'
cionais.

Está a ser jogado no Ch:-
le uma cartada fundamen-
tal. É um projecto que visa
não só restaurar o sistema
capitalista existente antes
das reformas iniciadas pelo
governo da Unidade PoPular,
como também Pretende
inaugurar um novo estiio de
desenvolvimento, um novo
ordenamento das classes so-

ciais, enfim, um novo siste'
ma de dominação.

^té 
1970, a burguesia e o

proletariade chilenos coei
xistiam em organizações
políticas e gremiais. O sist.'
ma <democrático> pernnitia
a uma burguesia de grande
habilidade poiítica manter o
seu tesouro principaL o po
der económico. Quando em
1964, a força da candidatura
de Salvador Allende face a
Eduardo Frei, llder da de-
mocraciia cristã, a fez temer
uma derrota mais séria, a
democraciarcristã recebeu o
apoio da direita, e a CIA,
segundo confissões feitas pe-
rante o parl,amento norte-

res condições e os pintos
criados num recinto isola-
do dos restantes. Os frangos
locais vivem à pafte, assim
como os doentes, para evi-
tar contágios.

Depois da visita à ¡ronte,

-¿mericano, trouxe uma prof
videncial ajuda em dólares
para derrotar Allende. De'
cididamente, o triunfo da
Unidade Popular em 1970,

mudaria as regras do jogo.
A Unidade Popular apresen-
tava um programa ditecto,
rumo ao socialismo e òen'
traYa à sua aliança em dois
partidos manristas: o Comu-
nista e o Socialista.

O programa da Unidade
Popular significava - num
sentido estrito - derrubar,
com instrumentos legais, os
pilares de sustentação do
sistem4 o que queria dizer,
recuperar Para o pals a sua
riqueza fundamental - o cc-
bre - nacionalizar os seus
outros minérios (ferro, sali"
trg carvão e iodo), todos
controlados por companhias
estrangeiras, estatizar os
grandes monopólios indus-
triais e comerciais, nacionæ
lizar os bancos e reallzar a
reforrna agrária. Os sectores
prejudicados eram uma pe-
quena fracção da burguesia

-amonopolista-e as
grandes companhias nortet
-americanas. Em termos qua.
litativos, equivalia a desa.
fiar não só os grupos de
maior poder económico do
País, - com as suas empre¡
sas, o seu dinheiro, os seus
meios de comunicação-co
mo também enfrentar todo

construlda com estacas 4sr
sentes sobre vigas, que
atravessa o rio (afluente do
Gambiel), regressamos ao
Bairro Missirá. Assim se

chamou às dezenas de casas

redondas que acolhem os

um império que via com
péssimos olhos um novo
rebelde ¡ros seus domÍnios
habituais.

UM ESTR,ITO
IAGALISIUO

Para o govemo da Unida-
de Popular, a chave da sua
esttratégia residia parade
xalmente ua legalidade e nâ
Construção, elaborada pela
própria burguesia. Nesta
base, devia enfrentar os ata-
.ques legais ou ilegais da
oposição, aplicar o progra-
ma e justificar o aumento
da luta das massas que lhe
permitiu a vitórias legal de
1970. O cumprimeito deste
prqiecto apoiavase estrita-
mente nas possibilidades
legais do próprio sistema.
Nas palavras de Allende
<tinha se conseguido o go.
vemo mas não o poderr.
Deviam ser tomadas medi.
das que conduzissem à con-
guista total do poder.

Face ao Poder Executivo
(o presidente e o governo),
a burguesiia mantinha uma
parte importante do aparet
lho do Estado: a eventual
maioria parlamentar, o PG
der judicial, parte da bure
cracia administrativa e um
elemento até ali incógnito:
as Forças Armadas. Por trás
deste aparelho, um poder

trabalhadores depc
longas horas de tra
ondeahigieneéo
pal aspecto que resr

go à vista de quer
a cooperativa. Issr

no aspecto do própl

essencial: os r€curso
micoseoapoioexie
cornpanhias multin¡
Paraadireiita,au
destes meios teriam
c¡nce mais amFlo d
atingido pela Unidad
lar. A sua estratégia
nou desde o print
batalhas políticag
técnica das conspiri
boicote económico
bloqueio parlamen
subversão com o 1

mo.

Nas intensas co
ções de três anos, o
mentos sociais de dil
camadas, jogaram.ur
central, apesar de n
sivo, no trágico fim
cesso. A dinâmica d
chilena> proporcionr
diatamente uma agu
da luta de classes a t
nlveis da vida nacio
ra além dos campor
ciados anteriorment,
querda contrapunha
guesia o poder das st
sas organizadas, a 1

ria de um movimer
rário sólido, uma bas
ideológica definida,
sempre mais radiç
ao dilema do gover.
queria aplicar o pr
sem sair da estrita l
de exigida pela F
das Forças Armadr
processo, estas mat

Do Chile dq Unidode Populor oo inferno dq
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'Domingos Romos
rl
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ro, como nos fatinhos das
crianças que, tendo saído
da escola, vieram em grupo
saudar o camarada Presi-
dente e comitiva. Houve um
diálogo rápido onde se ou-
viam perguntas como cEn-
tão bu cá tem férias>? - se-
guidas de respostas curtas
cNão, férias cá temo, tra-
votl-se entre os estudantes
e e carnarada Presidente.

'l
AS DIFICT'LI}AI}ES
E OS SUCESSOS
DA COOPERATIVÀ

Terminada a visita às
plantações, o Presidente e
comitiva reuniram-se com
os trabalhadores para aus-
cultar as dificuldades do seu
dia a-dia. Na sua interven-
ção, o camarada Vicente
Vaz, gue dirige a coopera-
tiva na ausência do Pres:.-
dente que se encontra em
viagem de contactos, não
deixou de apontar as vitó-
rias já alcançada5, durante
os dois anos de actividade.
A presença, na delegação,

mos> são de vária ordem,
indo desde a falta de meios
de transporte, de ¡rcsto sa-

nitário, até dificr¡ldades ¿l-
fandegárias no levantamen-
to do material recebido do
estrangeiro, sobretudo da
Frarlça, Holanda e Bélgica.
Como nãe podia deixar de
ser, o apoio financeiro para

a aquisição de material in-
dispensável e o apoio téc-
nico, com o envio de técnico
em diverso5 domlnis5, ¡6-
ram igualmente solicitados.

Após discussão e aprecia-
ção dos problemas leventao
dos e de auscuitar a-s opi'

que não tem intenções de

restabelecer a Constitui'

çãor... <A declaração de que

o paÍs se encontra em (esta-

do de guerra> é uma ficção

mantida como argumento

para aumentar os poderes

conferidos ao govenro, em

em particular através dqs
sumarÍssimqs processos de

lempo de guerra, e para
deter pessoas sern mandato.
Os julgamentos devem ser
realizados num prazo limite
de 9ó horas, o eüê não dá
tempo nem oportunidade
Para a preparação da defe-
sa...> <Dos 7 membros dos
lribunais militares (conheci-
dos como Conselhos de
Guerra) só um está legal-
mente qualificado, e não
existem r€cürSos de apela-
ção>. <45 consequências são
os graves erros de ordem
lega:l qus se registam e.para
os quais não há remédio, por
exemplo: execuç:ão de sen
tenças de mortes ilegais,
admissão de confissões con-
seguidas mediante torturas,
condenações por delitos ine
xistentes e, inclusivé, por
delitos desconhecidos pela
leir... A ausência de todo o
recurso de apelação para
remediar os erros judiciais
constitui uma violação das
obrigações do Chile, de

niões dos dirigentes e téc-
nicos especialistas que inte:
grara¡u a comitiva, o Presi.
dente Luiz Cabral prometeu
fazer um estudo dos pedidos
apresentados junto das en-
tidades responsáveis, a fim
de se apurar as modalida-
des em que os mesmos pcr
derão ser atendidos. Entre'
tanto, e atendendo à dimen-
são das obras, conforrne os
plarios do projecto apresen'
tado ao camarada Presiden-
te para apreciação, este in.
sistiu num ponto, que con-
siderou fundamental para o
meihor andamento dos tra-
balhos e para encorajamen
to dos trabalhadores. Tra'
ta-se de conceder à coope'
rativa uma ajuda financeira
através de um empréstimo
reembolsável, estabelecende
desde já as modalidades do
seu pagamento.

De imediato, ficou decidi-
do que o responsável da
cooperativa deslocêr-se-á a
Bissau na próxima semana,
a fim de discutir com as
entidades competentes o
modo em que devem ser
atendidos os pedidos apre.
sentados. O Comissariado
de Agricultura gara[te, a
curto prazo, a COnceSsão de
carTetas, ,Para transporte
dos produtos, ds pulveriza.
doreq de adubos, sementes
ds hortaliç¿ e de crias de
bois. Neste momente enco¡I.
tram-se na granja nove
bois, devendo ficar apenas

acordo com o Artigo tercei.
ro da Convenção de Gene-
bra de 1949b... aOcorreram
casos em Que os advoga.dos
defensores foram r¡me¿¡ça.

dos e intimidados, e onde os

!¡lþrrnai5 militares os proi-
biram de empregar argu-
mentos como a legalidade
do regime de Allende ou a
ilegalidade do actual regi-
meD... (Um importante nri'
mero dos detidos foram tor-
turados. Os métodos de
tortura empregues comprei
endem: descargas eléctrieas,
golpes, queimadura5 com
ácido ou cigarros, el(tracção
de unhas, castração, agres-
sões e ultrages sexuais,
imersão em ágfra, sinuiacro
de execuções, obrigar a pre-
senciar a torttrra de outras
pessoas, etc. Numerosas pesr
soas (número indetermina-
do) morreram nest¿¡s tortu-
ras e outÉs ficaram inuti.
tizadas da mente para sem-
pre e com disulrbios ner
vosos'.

Este resumo de um rela-
tórig apresentado por esta
comissão absolutame¡rte
imparcial, fala por si só.

Os direitos humanos con-
tinua¡n a ser violados no
Chile de hoje da mesma
forma qr¡e no primeiro dia
do golpe fascista.

dois pares para a utilizaç

no sistema de tracção a

mal, enquanto se estuda

aquisição da motoculti¡

dora, que facilitaria o5 tr

ba¡hos devido às caracter

ticas do terreno.

A contrataçäo de gm t,

nico, por um deter,mina

perlodo,. ficou iguaimer
decidido, utilizando para
so'uma verba da SIDA.'.
mesmo tempÓ, que se es
da o envio de técnicos'
hidráulica agrfcola. E{

departamento passará, r

ravantè,afazerslevan
mento do material vindo
cxterior para a cooperatl

Parâlelar¡ente, viiáo fa:
reciclagem'' erl Bíssau ù

nicos nos domlnios da áÊ

cultura e na saúde, no â
bito do programa de p
venção sanitário, embc
neste r¡,ltimo domínio os.t
bahadores tivessem sido,
formados que breveme¡
será montado rrtn posto I

nitário em Banjara, a ci¡
quilómetros da cooperau:

Por outro lado, uuia d

medidas a destacâr,' eñ
muitas outras, é a apresr
tação, para efeitos 'dé'ö

cussão, do projecto do es
tuto da cooperativa, que
râ lugar brevemente (

Bissau.

O movimento popular c
leng ençontra-ss num i
mento de recúo, mas se

certo que a'repressãs é
da vez maior, dialectica¡n,
te, a resistência torna
mais forte. Já dè certi f
maopr€ssentiaopresid
te Allende nas suas ultin
palavras:

c()utñDs bomens slrpc
rão este ¡momenìlo cr{ttco
am¡fg¡o cNn que atrat¡
pretende tmpôrse. Cor
nual e sabel qrær o dia t
que oles tor¡a¡ão a a,brlr
largasavenldas ¡xr on
pass& o horncm ttvre pa

ccnstnrlr rn¡lodadrè!
lhor, está prúdmo. Vtva
Chll,e! Viva o ¡rcro! Esl
sño as rnlnhaq rffUmaS pa

vras. Tenho acerteadeq
o meu sacrtflcioniloserá e

vão. Tenbo a ccrteza de ç
serú, ao qffi, rtrna lif
moral ¡¡er¿ s¡8rlg¡r .¡ l¡
São e a cob¡¡ü¡r.

Momentos depois o prt
dente Allende morria cri
do de tiros no Palácio
La Moneda, em Santiago
Chile. Era 1l de Setemt
d€ 1973.

dos camaradas Samba La-

mine Mané e Carlos Cor-
reia, titulares das pastas da
Agricultur¿ e Pecuária e das
Finanças, respectivamente,
do camarada Lourenço Go-
mes, do CEL, com larga e:r:
periência neste ramo, e ain-

tes camponesas radicaliza-

das, sob bandeiras esqueF

distas, mas também os mo-

vimentoc organizados pela

burguesia. Com um critério
conspirativo, a direita chi.
lena estruturou redes de
espionagem, protegidas por
gruPos paramilitares e vin-
culados a um órgão central..
Este rede conseguiu chama¡'
a si para além dos sectores
da classe alta, as camadas
descontentes pela falta de
alimentos ou outros proble-
ma5 causados pelo bloqueio
económico.

Como planos pre-elabora-
dos (e já usados na Crécia,
oa Indonésia, etc) esta org;:-
nizaçãs conhecida como
PROTECO (Protecção da
Comunidade), introduziu-se
em vastos sectores da classe
média. Hoje, a sua tarefa
consiste em denunciar os
militantes da esquerda. Co-
mo movimento urbano, er
ta rede organizada pela
burguesia teve também a
particularidade de ser cla-
ramente política, sem nenhw
ma projecção social, que
não fosse o da sua utiliza-
96o num plano conspirativo.

A actual situação chilena
destruiu temporariamente
quase todas as possibilida.
des de movimento social
tarbano, pelq menos fora da

da de técnicos agrícolas,
confirmam as palavras do
camarada Presidente quan'
do afirma que rtêmos tam-
bém que lr às cooperatlvas
e dãr-lhes aluda na solrrgão
dos seus problernas>.

Estes, na uDomingos Ra'

clandestinidade. As frentes

camponesas foram destruí'

das, algurnas fisicaménte e

outras rePrimidas pelo ter.
ror sistemático. A sua ex-
periência de organízaçáo
foi totalmente assimilada
pelos comités de resistência,
tendo em vista o seu intÈ
resse no futuro.

coNDE\raçÃo
INTERNACIOhIAL

Em todo s câso, a acção

da organização PROTECO,
já mencionada, converteu-se

hoje no Chile nâ Ê1aior
fonte de informação para a
junta fascista e cujo resulta-
do é a detenção, tortura e
morte de militantes e sirrr
pat:zantes da Resistência.

Outra prova das atrocida.
des da junta é a declaração
oficial da Comissão Inter-
nacional de Juristas que
visitou o Chile em 1974, por
um especialista em direito
penal hispânico e latino
-americano, um especialista
d.e direito penal comparado
e pelo embaixador dos Es.
tados-Unidos na Colômbia.
Resumindo, o relatório final
destaca entre outras coisas:
(o golpe foi inconstitucie
nalo... aA junta manifestou

u

Na cDomlngos Ra'mosr as mulheres ganharn o seu pdo da me$na foma quß os homens,
trabalhando

Frqnç$ e do Senegol
tr R.e€onstruçõo Nqcioncl

È.
l'
I

rfs fqscisto
monstraram, em várias opor-

tunidades, o seu nível de

consciência e a sua decisão:

na greve de Outubro de
1972, orgarúzada pela bun
guesia, foram as massas que
conseguiram manter o país
em funcionamento, apesar
dos grupos sociais destaca.
dos pela grandes burguesia
para o paralizar.

UMA GÜIìKR¡I
CIVIL FOLÍTICA

A partir deste acontec!
mento, a presençça das mas-
sas transformou o carácter
da confrontação numa luta
social aberta, l¡rna espécie
de guerra civil política, que
mobilizou os destacamentos
de cada classe.

Na frente esquerda, 9 rer
crudescimento da iuta social
originou a formação de or-
ganismos, populares que, na
sua esfera específica, colo:
cam a questão última do
poder. A máxima expressão
deste fenómeno teve como
reflexo a constituição dos
Cqmandos Comunais inte:
grados por várias frentes
proletárias e urbanas. Neste
processo de mobitização ope-
rária, os movimentos urba-
nos projectaram-se com um
sentido definido de classe.
Em primeiro lugar as fren-

Angusto Ch¡mmo
(Ànti"fascisø chileno
radicado no nosso paf

Sábado, 1ó de Setenb¡o de l9t6 - Pátlrs



Despor'to
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- Ëlubo'rcrdo o''colendório "

:lää"epoce 78f79
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Para o. Campeonato de "SportlnglltDlB
Futebol da época 1978/79, "BafatáGabú

. a, F.ederação Nacionat de Àluda'Buba
Futebo'l elaborqu um calen' Bl¡sorã-Balanta¡

' 'dário provisório de jogos
:, ,que só será definitivo de 4.' Joflrad¡

. Pois.de todos ,os clubes.con-
firma¡erg as suas presen' TéntsBlssord

, çês .nas pró¡i¡n4s competi' Benflca-FARP

,;jCõeo, , oficiais de tute-bol CantchmgoBdhnn
nacional. Isto, porque diri -Bula:To¡nball'

.,. gent€s de alguns çlubes cu. "UDIB'Farlm
. jos nomes não føram divul' Gabrl€portlng

g4dog estâo duvidosos Bqba-Bafatá
quanto à participação dos Balantas'Atuda
seru; req)ectivos clubes no
próximo campeoaato, devi: 5.' Jomad¡

. do a dificuldades de vária

. ordem, TénlgBenflca
FARP.Cantchungo

Entretantq, estava previs Bolama.B.la' ta para ontem à' noite; na i"m"ffUnm
'' '-aede da Federagão Nacional Farlm4abú

de FuteAot,- a reaþação de d;"üdirb,' r¡ma reqniao entre os res' S;¡at¿õ"hotâs
' ponsåieis daquéle organis' ñú"¿rAú6"' ,mo e qs representantes de l ----- --

todos 'os clubes. Ne'a, pre' b..:Jom¡da
viase'a discussão de vários
prob.lemas:,, nomeadarnente Beiflca.Btssorã
,a:desistência ou não por Cantchr¡ngeTéol¡

- pafte de alguns clubes. Bula-FARp :

, Até à altura do fecho da UDIB.Bolarna
nossa edrção, não nos foi Gabrtlombtrlt
posglvel :qgalquer contacto Buba.Farlln

', çom a Fpdpração, fodavia, Balantassportlng
esperamos dar inform4ções Atuda.Bafatá
no próximo número sobre

ra .referida ¡snnifls.." ... 7.t Jonrad¡

10.'Jomada

Bula"Bissorã
UÐlBCantchungo
Gabú'Benflca
Buba-Ténts
Balantas-FARP
AJuda-Bdlama
Bafatá'Tomball
Sporting-Farim

ll.' Jor:¡ada

Buta-UDIB
CantchungoGabrl
Benflca'Buba
Ténts-Balantas
F.{RP-AJuda
Bola¡na-Bafatá
Tomball'Sporttng
Bissorã-Farln

12.'Jomada

UDIB.Bissorã
Gabri-Brila
Buba€antchungo
Balanta-Benflca
Aluda-Ténls
Bafatá-FARP
Sportl¡g:Tombalf

13.' Jonada

LDIBGabú
BuIaBuba
CantchungoBalantas
Bepfic¿.AJuda
Ténis:Bafatá
FARFSpordng
BoIama-Farim
Blssorã.Tomball

14.'Jor¡ada

Bissorã-Gabri
Buba-IIDIB
Balantas-Btrla
.A,Jirda'Cantchungo
Bafatá-Benflca
Sporting-Ténis
Farlm-FARP
Tmbali:Bdlama

15.'Jon¡ada

Gabrl-Buba
IIDIB-Balantas
Bula-AJuda
Cantchrmgo-Bafatá
Benfica-Sportlng
Ténls-Fartm
FÀRP-Tornbalt
Bolama'Blssorã

Os clubes indicados co
mo visitados passam na
segunda volta a ser 05 vi-
sitantes.

Serão designados dois fiscais de linha, cujos
deveres (sujeitos à decisão do árbitro) consistem
em indicar quando a bola está fora de jogo e qual
a equipa a quem compete executar o pontapé de
canto, o pontapé de ba-iz-a ou o lançamento da
linha lateral. Devem também ajudar o árbitro a
dirigir a partida de harmonia com as Leis. No caso
de injustificada ingerência su conduta imprópria
do fiscal de linha, o árbitrq deverá dispensar os
seus serviços e providenciar para a sua substitui'
ção. (Deste facto deve o árbitro dar conhecimento
à entidade competente).

Os f.iscais de linha devem estar munidos de
bandeiras, fornecidas pelo clube em cujo carnpo se

efectua o jogo"

DECISÕES DO INTERNACIONAL F. A. BOARI)

1." - Os fiscais de linha neutros devem chamar
a atenção do árbitro para quaiquer infracção às

Leis do jogo que tenham observado, se notarem
que o árbitro a náo podia verificar; mas ó árbitro
será sempre o ultimo juiz da decisão o tomar.

2.o - Aconse ha-se às Federações Nacionais que
recorram a árbitros oficiais de nacionalidade neu-
tral para o desempenho das funções de fiscais de
linha nos jogo's internacionais.

3.' - Em jogos internacionais, as bandeiras dos
fiscais de linha devem ser de cores vivas, nomeada-
mente o eucarnado e o amerelo. Recomenda se o
uso das referidas bandeiras em to.dos os outros jo-
gos.

4." - Um fiscal de linha não pode ser objecto
de acção disciplinar, a não ser com'base em relató-
rio do árbitro por interferência injustificada ot¡
coiaboração insuficiente.

DURAçÃO DO JOGO - (CAPITULO VU)

A partida comportará duas partes iguais de 45

minutos cada, salvo acordo em contráricl, ficando
entendido que:

a) A cada uma das partes será acrescentada
o tempo perdido por motivo de acidente ou qual'
quer q¡tra causa, competindo apenas ao árbitro a
determinação do tempo perdido.

b) A duração de cada uma das partes po.derá
ser pro'ongada para permitir a execu@o do pontapé
de'grande penalidade.

O intervalo do meio campo não poderá ultra-
passar cinco minutos, excepto com autorização do
árbitro.

DECISÕES DO IT{TERNACIONAL F. A. BOARI)

l.'- Se o árbitro, por qualquer dos motivos
indicados na Lei V, der o jogo por terminado antes
do tempo regulamentar, deve repetir se o jogo por
comp'eto, salvq no caso de o regulamento da com-
petição respectiva prever que o resultado do jogo
seja o verificado no momento em que este for dado
por terminado.

2.'- Os jogadores têm direito a um inûervalo
no final do primeiro meio-tempo.

Telefones

lnternociono I

IIAFIA, 4

SILIJRES
DE BOBO.DIOT'LASSO, O

OUAGADOUGOU.- O Ha-

tia Atlérico Clube de Co-

rahry derrotou no. passado

lomingo os Silures de Bobo'

Dioulasso, campeão' do Al-

.o-Volta, por 4 bolas 4 zero

no encontrq da primeira

mão que contava para o
quarto final da taça africa-
ra dos clr¡bes campeões.

O jogo desenrolou-se no

Estádio Municipal de Bobo.

-Diculasso. O resultado ve:

rificado no termo da parti-

da traduz o domínio exer-

cido pelos guineenses du-

rante os 90 minutos.

Noutro encontro realizado

em Accra, no sábado, s que

contava igualmente para es.

ta prova, o Rangers Interna-

cional Enuge da Nigéria,

venceu por 3-1 o campeão

do Uganda.
Depois de estarem a per

der no fim dos primeiros
45 minutos, por 10, os nige-
rianos na segunda parte,.
conseguiram dominar os
seus adversários, marcando
os seus três tentos, os quais
lhes proporcionararìr umâ
grande vantagem para a
passagem desta eliminató-
ria.

o jogo da segunda mão
terá lugar dentro de duas
semanas no Uganda.

ATI.ETISMO

LONDRES - O queniano
F{enry Rono venceu a prova
dos 10 mil metros da reu'
nião de atletismo do Crystal
Palace de Londres, no sá-
bado, diante do finlandês
Nlarti Vainio, com 27 minu-
tos, 53 segundos e 79 déci-
mos.Ronoeoamericauo
Jeff Taylor, que ainda não
disputou a sua prova, são os
únicos convidados deste en'
contro internacionat dispu-
tado entre a Finlândia e a
Grã-Bretanha. A URSS havia
recusado o convite por lhe
terem dirigido muito tarde.

Leis de f utebol

Ftscais de linha
( tapítulo Vl )

..1.' Jornada

Bolama-FARP
Tombalt-Téntr
Fartm-Benflca

- 9po.r$¡g-Cantcùtrpgo :

Bafatá'Bula
Aluda-IIDIB
Balantaq Gabrt
Btssor€-Br¡ba

- 2i Jor-n¡da

FARFBlssorã
Ténl+Bolana
Benftca-Toryrbalt
Cantchu¡goFadn
B¡la€portlng
IIDIF.iBafatá
Gabú-Aluda 

:

Buba-Balqgtar ,

,3.' Jor¡¡d¡

"r.$Blitr$qh\ .; :.',r ''
Bolama-Benñca ,'
TomballrCgrtchugo

-Farlm-Butg

Benflca4antchungo
Îénls-Brfa
FARFT'DIB
Bolam¡-Gabú
Tom.ball-Buba
Farln-Balanta¡
SÞortt¡rg,'Ajutla '

Btssorã-Bafatá

8.'Jomada

Cantchtmgo-Blssorã
Bulå.Benfica
IrDIB'Ténts
Gabrf-FARP
Buba-B{ama
Balantas.Tomball
AJuda'Fadm
Bafatrt-Sportlng

9.' Jor¡ad¡

Gantcbr¡ngo'Bula
Benflcel¡DlB :

Ténis-Gaüi
FARP-FI¡bs
Bdlama.Bala¡ta¡
Tombalt'Aluda
Farl¡nBafatá
Blssorã-S¡nrtlng

Nô Prntcna
'lris¡em¡¡irio do Coni¡nri¡do dc Inforoeçlo c

Turismo -.Sai às terças, quinas e sábados.
Servigo:,I4þ¡matiyo das Ãgêncìas: AFPr APS, TASS.

AI{OP, Prcnsa Latina, APN e Nova China
Redaccão. Administracão e Oficinas - Avenida do

Brasil - Telef.: Re-dacção 3713/3728 - Adninis'
tracão e Publlcidade, 3726.

.¡¡oiãÀi"o- fvi" Aérca) GuinåBi¡cru c Crbo
Vcrdc:

lJm'¡no
Sei¡ mese¡ 450,00 P.G.

fud¡atu¡q (Vb Àérc¡) Áfrlca, Euro'pa e
Amérlca:

Um ano .- 800,00 P.G.
-:'. :.. Seis,,meses '.....'........-.. 550,00 P.G.

C¡¡x¡ post¡, 154 

- 

BISSAII.GUINÉ-BISS U

Farmacias

HOJE - cCentral Farrrredi n" lr - Rua Guerra

Mendes.- Telefone 2460.

AMANHÃ - oModqma' - Rua 12 de Setembro

- Te'efone 2702

SEGUNDÀFEIRA - <Centrab - Rua Vitorincr

Costa - Telefone 2453.

Cinema

MATINE, E S'OIRÉE _ cUm lá est4." Venha o

outro!> - (M/ 13 anos)

Bombeiros Voh¡ntários - 2222.
POLICIA; 1.' Esquadra 3888-2.' Esquadra-il'l'fd
CORREIOS; - Infomação 2600 - Radioditusáo N¡
ciorral 2430 - Aeroporto /4 - TAP- 399U3 -LI^

1004 - Aeroflot 2707 - Air Argelie msn.

Cbegadas e partidar de navio¡ -29nlt-
COMP/TNHIA DE EIßCTRICIDAI'B E IIGUAS

Gabinete do Director e Senriçoc Admini-¡trativo¡ -
Telefone 2411;
rone 2414 (7 à lh).

Brieada da Assistência ao¡ Con¡umidorc¡ - lclo
fõne 2414 (7 à lh).

Frlgbr ó ¡Nô PII{IICIIAT Sábado, 1ó de Setembro de 197t



¡

AAfricaeoMundo

Kurt Waldheim sublinha a deterioração
das relagões lnternacionais

no relatório anual da 0tlU
NAçÕES UNIDAS 13 _

No seu relatório anual so'
bre as actividades da ONU,
publicado na quarta-feira,
o secretário-geral, Kurt
Wáldheim, fez um apelo
urgente <aos governos de
todos os países e em parti'
cuiar aos das grandes po'
tências¡ para que eles te-
nham oo senso suficiente
de se desviarem da luta Pe.
la aquisição de esferas de
influênciar. rEst¿ luta, su-
blinhou Waldheim" foi a
causa de imensos sofrimen'
tos e de destruições ao lon-
go da História,' sobretudo
para aqueles que são os es-

pectadores inocentes e que
sempre constituiram a
imensa maioria da raça
humana.

O secretário-geral recor'
dou a este respeito, que a
ONU fora criada Para subs'
tituir a lutà pelas esferas
de influênci¿ cpor r¡¡na or'
dem mundial mais civiliza'
da e mais represeritativar-
Mas, acrescentou, isso só

será realizável quando to'
dos os países lhe derem o
seu apoio s resPeitarem as

suas obrigaçõe5 em virtuci:l
da Carta da ONU.

lValdheim salienta no seu

relatório que o clima inter-

nacional se ressentiria fa-
talmente de uma deteriora-
ção das rè-Îãções entre gran'
des potências, mas decla-
ra-se convencido que estas

"têm demasiada experiência
e senso para permitir que

as suas relações definhem
ao ponto de se fazer pensar
numa grave ameaça sobre a
paz mundial>. Tendo em
conta isso, o secretário-ge.
ral das Nações Unidas ex-
primiu, a (sua extrema
preocupaçãor face à ideia
de uma rinteracção entre,
de um lado, as tensões
exisientes entre elas e, por
outro lado, os conflitos ro
gionais que explodem de
vez em quando nas diversas

þartes do mundo>. A maior
ameaça potêncial à pæ
rnundial, estima Waldheim,
reside no risco de que cde
repente, um conflito regio'
nal venha infiuênciar as
relações complexas entre
as potências nucleares e as
leve ao ponto de ruptura>.

Waldheim precisou que a
sua preocupaçáo a este res-
peito (está ligada aq pro.
blema da intervenção ou
da não intervenção nos
acontecimentos que se re'
gistam no mundo e às s-'
tuações eminentemente con-

troversas e delicadas que
se criai¡ com os pactos mi-
litares".

O secretário-geral da
ONU lamentou que as Na-

Ções Unidàs não tenham
sido solicitadas nos recen'
tes acontecimentos no Cor-
no de .Á,frica e no Zaire.
Quaudo problemas desta
amplitude não chegam à
ONU e quando não podem
ser sollcionados eficazmen'
te pela organizaçâo regional
competente, sublinhou Wal.
dheim, seles tornam-se um
risco potencial para a paz
e a segurança internacional
e, desta forma, uma ques'
tão de legítima inquieta-
çãor.

Comentando a situação
no Médio Oriente, o secre-
tário-geral Waldheim, nesta
região o tempo não é aliado
da paz. Os acontecimentos
no LÍbano são uma prova
gritante e este pais está
aliteralmente esmagado,
pelas pressões e tensões.

Abordando as actuais t*'n.
tativas para sair do impãs
se a respeito do Sahará
Ocidèntal, Waldheim estima
que a situação all é grave,
salientando a necessidade
urgente de uma solução
pacífica. - (FP)

todo o povo
Somozo decreto
estodo de sif¡o

contro

grentos combates entre os

guerrilheiros sandinistas e

a guarda nacional, apoio mi-
litar da ditadura.

Ern Leon, s?gunda cidade
da Nicarágua, a força aérea
bombardeou e meiralhou
os revoltosos e a PoPuração
civil. Há dois dias que a c-'
dade não tem energia eléc'
[ica. Em Esteli, a maioria
dos bairros estão sob con'
trolo dos sandinistas que

cercam o estado'maior da
guarnição local da guarda

nacional. A aviação de SG

moza tem iançado igualmen'
te ataques contra Chinande'
ga, cujos habitantes estão
privados de água Potável.

O Exército anunciou que

não (garantiriao 4 vida dos

civis que se encontrassem
nazarra de fogo e Pediu aos

habitantes Para Permanece-
rem nas suas casas visto
que as unidades da guarda

'nacional se aPronta a lar¡
çar uma qofensiva definiti'
vaD contra os insurretos.

MENGTSTU
VÀI À JUGOSIÁVIA

.l

BELGRADO, 15-Ote-
nente coronel Mengistu Hai-
lé Mariam aceitou anteon-
tem um convite do mare-
chal Tito para visitar a Ju'
gcslávia, dizendo esperar
que esta visita se concre-
tize brevemente, noticiou a
agência Tanjug num des-

¡acho clatado de Addis
Abeba. O convite foi trans-
mitido verbaimente ao che.
fe de Estado etÍope por
Vidoje Zarkovic, mernbro
do Colégio Presidencial da
Jugosláïia, que assistiu em
Addis Abeba às cerimónias
do quartci' aniversário da
revoluçõo etíope. - (FP).

FORMAçÃO SINDICAI,
NO MALI

BAMAKO, 13 --Um semi
nário de forrnação sindical
foi inaugurado na quarta
-feirà'em Bamako 'sob ¿

presidência de Thiernc
Diarra, ministro malianc
do Trabalho e da Funçã<
Pública. Organizado conjun
tamente pela União Nacio
nai dos Trabalhadores dc

Mali(UNTM)eoConselhc
Central dos Sindicatos So
viélicos, este seminário du
rará oito dias, debruçando
-se sobre o estudo de temár
como o papel das mulherer
s dos jovens no desenvol
vimento e o conflito do,,tra
balho. - (FP).

N icc ró guo

Em guerrq

!-

SÃ,O JOSÉ, 15 - Face ao
aumento da revolta popular,
o regime ditatorial de Somo'
za instaurou um estado de
sítio na Nicarágua, suspen-
dendo por 30 dias.todas as
garantias constitucionais.

No Panamá, o comandan-
te sandinista Plutarco Her-
nandez afirmou anteontem
que tropas de Salvador e da
Guatemaia tinham (penetra'
do discretamente na Nica-
râgua através do golfo de
Fonseca> para ir em ajuda
do presidente Somoza.

Os destacamentos da Fren-
te de Libertação Nactonal
Sandino, que dirige a luta
de todo o por/e contra a di-
tadur¿ militar, levam a ca-

bo combates renhidos con'
tra as tropas governamentais
nas dez maiores cidades do
país.
Ontem, ¿5 cidades de Leon,

.de Esteli, de Chinandega,
bem como as zonas frontei-
riças de Sapoa, Rivas e La'
'Virhen, no sul, eram as
principals arenas dos san'

Reforça-se û toopera$ão
angolSno - coRgtle$a

Po rtu go I

Assembleio d
progromq 1.lo

cl Repr¡blicq re¡e¡to
bre dq Costcl

INFLAçÃ.O EM ISRAEL

TEL AVIV, 14 - O minir
tro israelita das Finançar
Sïmcha Ehriich, anuricicr
anteontem novos aumento
cle preços para o mês d
Novembro, principaiment
para os produtos básico¡
Desdê 1974, os preços en
Israel aumentaram em ce¡
ca de 280 pcr cento. Os ecc
nomistag contam com' au
menios anuais do, custo d
vida de 50 por cento. -
(ADN).

ZIA UL IIAQ
PRESIDENTE
ÐO PAQUISTÃO

RAWALPINDI, 14 - (

general Mohamme4- Zia U

Haq, administrador ila lc

marcial, substituirá, no sl
bado, Fazal Elhi Elkh
Chaudry na presidência d
República do Paquistãc
anunciou-se na quinta fe:
ra de fonte oficial en
Rarvalpindi. O general Zir
Ul Haq, antigo chefê d,

Estado,Maior do Exércitr
paquistanês derrubara dr

poder, a 5 de Julho de 197?

cr antigo Primeiro Minist¡
Zulficar Ali Bhutto atravé
de um golpe de Estado qu
pôs termo os três meses d
agitação polftica no pals. (

mandatq d o president
Chaudhry terminou a 14 d
Agosto últimc. Segundcr
comunicado oficial paquiì
tanês, o chefe de Estad
manifestou ó desejo de nã
continuar a exercer as fur
Çi-¡es a.pós o termo do se
mandato. - (FP).

LUANDA, 15 - Um acor-
do de cooperação foi assi-
nado na qui¡rta'feira em
Cabinda entre as Reprib¡i-
cas Popuìares de Angola e

do Congo no termo da visita
que o general Yhombi OPan'
go efectuou a convite do
presidente Neto.

Os dois chefe5 de Estado
abordaram igualmente du"
rante o seu encontto, a ques'
tão da recente tentativa de
golpe de Estado no Congo.
O general Opango que re
gressou a Bazaville ao fim
da tarde, sublinhou, numa
breve conferência de im-
prensa, a identidade de oPi-
niões eRtre' o MPLA e o
Partido Congoiês do'Traba'
lho, qualificando de qexce-

lentesr a5 telações entre os
dois palses. Interrogado so'
bre a possibilidade de cria-
Ção de um (mercado cor

muml africano, o dirigenie
congolês esti¡nou que este
projecto só teria viabilidade
com uma verdadeira inde-

þendência económica da
maior parts dos paíse5 intø
ressados.

Após uma visita às insta-
Iações da rCabinda Golf
Oilu, a ccmissão rrrista an-
golanecôngolesa reunirarn-
-se à portafechada para
tratar de problemai de de-
fesa, de seguraça e das fi'
nanças.

Após a partida do chefe
de Estado congolês, o pre.
sidente Neto prossegr.r.iu a

sua visita a Cabinda, avis'
tando-se com os responsá'
veis locais, dirigindo uma
reu¡flão de membros do ce
mité provincial do Partido.
Esta manhã q chefe de Es'
tado angoiano deverá diri-
gir-sgaMaiombe, ¿rürrâ
vintena de quilómetros de
Cabinda e presidir pela tar'
de a um grandioso comício
popular antes de regressar a
Luanda à noite.

DECTJTRAçÃO
DE SIMONET

ANGOIf,\15-Apresen'
ça cubana em Angola pode
ser considerada como um
factor estabiliZador, decla-
rou Henri Simonet, minis-
tro belga dos Negócios Es.
trangeiros.

Numa entrevista concedi-
da à televisão alemã, Simo-
net indicou que partirhava a
'este respeito da opinião de
Andrew Young, representan-
te dos EstÉrdos.Unidos na
ONU.

Interrogado sobre a sua
recente viagem a Angola,
Simonet respondeu que fi
cou admirado com a discri-
ção da presença cuba'
na neste país. O diplomata
acrescentou ainda que o
presidente Agostinho Neto
lhe havia afirmado que An
gola procura uma aproxi-
mação com a Comunidade
Económica Europeia com
toda a independência. (FP)

LISBOA15-OPrimeiro-
Ministro Português, Alfre-
do Nobre da Costa, cujo gc.
verno foi rejeitado, na quin-
ta-feira à noite, n¿ Assem-
blpia da República, por urna
moçãq do Partido Socialis-
ta, adoptada por maioria

ebsoluta graçasaosvotosdo
PS, do CpS, d¿ UDP e de

' seis independentes, declarou
ser (pouco provávelr que
fosse chamado pelo Presi'
dente Rama'lho Eanes para
formar um novo governo.

Corriam boatos em Lisboa
de que o Presideng: Rama-
lho Eanes insistiria nesta
fórmula se o gabinete de
tecnocratas fosse rejeitado
pela Assembleia.

Mário Soares, secretáric'
-geral do Partido Socialista,
declarou recentemente nu'
ma entrevista que uma tal
decisão pareceria, aos olhos
dos partldos, como (uma
provocação".

O gabinete Nobre da Costa
durou só 17 dias. Continuæ
rá porém em funções Para
gerir os assuntos correntes
até à nomeação do Próximo
governo.

Mário Soares, PrinciPal
artesão da queda do govêrnq
de inspiração Presidencial
de Alfredo Nobre da Costa,
propusera, na quinta-feira à
noite, ao Presidente Rama-
lho Eanes, uma cooPeração
com vista à procura duma

solução democrática da cri'
se.

Entretanto, de Lisboa, in'

forma-se que Medin¿ Car-

reira, antigo min:.stro de
Finanças do primeiro gover
no de Márlo Soares se 'de'

mitiu do Partido Sociaiista.
Medina Carceira, citado

pelo semanário oTemPoo,
'limita se a declarar que a
sua decisão foi motivacla
pela posição Política assu'

mida pelo PS.

Dois outros antigos minis-
tros de Mário Soares, Antó'
niq Barreto e José Medei'
ros Fereira ¡¡¡¿¡¡1-3s demi-

tidos do PS na semana Pas'
sada. - (AFP)

lnter-porlomentor euroPPu
ex¡ge ret¡rodo dos isroelitos

Proximo Oriente

BONA, 14- Aretirada
compieta das forças israe i-
tas dos territórios árabes
ocupados e uma rápida reu-
nião da conferência de Ge
nebra sobre o Próximo'Ori-
ente foram preconizada5 pe.
la 65.' conferência intenpar'
lamentar reunida na quinta-
-feira na capital da R.F"A'..

Quatro das seis decisóes
adoptadas refeiem-se ao de-
sarmamento s à interdição
do fabrico de armas de des.
¡ruição massiva, à luta con
tra e analfabetismo, à fixa.
9ão de preços justos para os
produtos de base fornecidos
essencialmente pelos palses
em vias de desenvolvirnento

e ao prosseguimento de es'
forços mais intensos com
vista à etiminação comP^e

ta do colonialismo.

Finalmente, o voto de uma
resolução suplementar a fa.
vor do ano internacional
da criança foi inscrito na
ordem do dia da conferên-
cia. (FP)
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Cimeira de Camp David

Umo questõo fqlhqdq ?

mundo

THURMONT (Maryland),
15 - À cimeira do Camp
David não terminará hoje,
indicou'se de fonte ameri-
cana autorizada. Para ten'
tar evitar a derrocada, as

delegações rmericana, israe
lita e egípcia trabalham
agora praticamente 24 so'
bre 24 horas numa atmos'
fera tensa, precisou'se Por
outro lado.

Efectivanente a conferên'
cia do Camp David Parece
cada vez mais uma çcimei'
ra fantasmar. Nenhuna ses-

sãq plenária conseguiu reu-
nir Begin, Sadate e Carter
há oito dias. t

Parece que os americanos
no actual estado tlas nego'
ciações hesitam em pôr Sa-

date e Benin face'a-face,
com medo de aumentar a

tensão entre os dois, e de

tornar a ruptura irreversl
vel.

Segundo os comentadores
um acordo sobre o prolon-
gârnento de conversações
geparadas egípteisraelitas
pode conseguir o resultado
concreto do errcontro do
Camp David. Espera-se, se'

gundo ¿ agência UPI, que

esta nova ronda desta vez

a nlvel de ministros dos

Negócios Estrangeiros, com
a participação do embaixa'
dor itenerante dos E.U-A.,
Atherton, comece já nos fi.
nais deste mês.

As manobras dos Partici-
pantes no encontro do
Camp David são desaprova-
das nos países árabes. O

semanário oAl Jumhour>,
publicado em Beirute, indi'
ca que as conversações se'

paradas egípto.israelitas, sob

os auspfcis dos Estados Uni-
dos, complicam considera-
velmente a Procura da Paz
no Próximo Oriente e ser-
virão só para ar¡mentar a
tensão nesta região. Todo
o acordo conseguido no
Camp David, considera o
jornal oAl Thawrahr, de

Bagdad, servirá unicamente
os interesses dos E.UA. e

de Israel. O (sucesso' da

reunião não Poderá ser ob'
tido a não ser através de
novas concessões, por parte
do presidente do EgíPto às

despensas do Povo Palesti'
niano e de outros Povos
árabes.

De fontes próximas ao

Congresso norteamericano
corifirmou'se ontem a exis-

tência de uma fórmula
israelo-americana, comPle-

xa, desassociando os concei-
tos de soberania e de segu-
rança nos territórios ocupa-
dos. Israel pretende o rdi-
reito> de manter na Cisjor-
dânia, uma rede de (praças
fortes>-limitadaauma
dezena - para oprevenir
contra qualquer teqtativa
de invasão massivar.

Mas a superlntendência,
bem como a segurança in-
terna e a administração lo'
cal serão exercidas conjun-
tamente pela Jordânia e os
palestinianos árabes duran-
te e període de autonomia
provisória, de cinco anos,
no termo do qual a questão
da soberania será de novo
discutida.

Sadate, no entanto, não
concorda num Ponto: ele
quer obter desde já a segu'
rança do regresso da sober

rania árabe aos territórios
ocupados. Claro que Begin
recusou-se peremPtoriamen-
te, cc'mo o ProvoLr na quin-

ta feira um comunicado da

embaixada de Israel em
Washington, negando que o
governo de Jerusalém tives'
se aceite princíPio da re'
tirada total de Israel da Cþ
jordânia. O próPrio Rei
Hussein reafirmou anteon.
tem que não aceitaria ne-

nhuma fórmula q.ue uão
comportasse a Promessa
formal de um desangaja'
mento israelita da margem
ocidental do Jordão.

oRGANIZAç.ã,O
AMERICANO.Á,RABE
APRESENTA PROPOSTA

<sadate deve demitir-se à
De Gaulle, Begin regressar
à sua Polónia natal ou
¿prender a viver com os Pa-
lestinianos s Carter aceitar
a imigraçáo de um milhão
de judeu5 para os Estados
Unidos>, propôs ontem no
centro de Imprensa de
Thurmont, pertq dê Camp
David uma das principais
organizações americano-ára-
bes.

Monitores de pioneiros
Bm estágio na RDA

Aconvite da Federação
da Juventude Democråtica
da RDA, 10 monitores da
organização nacional dos
Pioneiros Abel Djassi segui'
rtim ontem para a Alema'
nha Democrática, a fim de

se prepaxarem em questões

de organização de Pionei-
ros, ¡rum estágis da 30 dias'

Esta viagem, entre várias
outras efectuadas Pelos
monitores dos Pioneiros
Abel Djassi à RDA, enqua'
dra.se no âmbito da coope
ração e amizade existentes
entre as organizações juve
nis dos nossos dois PaÍses.

fntegram esta delegação

monitores dos Pioneiros do

Sector Autónomo da cidade

de Bissau e das Regiões de

Oio, Bolama e Bafatá- Prs
vê-se que tomem parte nes-

te esfâgîo, delegados da Re.
pública irmã de Cabo Ver-
de, de Angola, Moçambique
e de S. Tomé e PrÍncipe.

Para um estágio de su'
peração, cinco elementos
da Juventude Africana
Amílcar Cabral seguiram
também ontem para a
União Soviética, a convite
da KONSOMOL organizá-
ção da juventude daquele
país.

tulz Ccrbrql recebe José Pereirq
(C@thurcão då 1.n)

ros sindicatos, aque'e diri'
gente sindical frisou que,

cno moúento actual, os tra-
bdhadores gtrlneenses Po'
dem encarar com confiança
e responsabllldads a crtação
de slndlcatos llvres, que se'

rão verdadeiras o rganizações
democrátlcas, de massas e
de dasser.

Por essa razão - acres'
centou- o programa.de
acção inclui cinco grandes
objectivos, a saber: refqrço
da democracia e da indePen.
dência nacional, Para o
avanço da reconstrução na-
cional; criação de uma eco'
nomia ag serviço do Povo;

Defesa dos interesses dos
trabalhadores; criaçáo de

um movimento sindical e
de massas e criação de in-
fraestruturas e funções do
movimento sindical.

"Os sindlcatos da Gutn6
Slssau nãl¡ são t¡m Partido.
São uma organização unitá'
rla de ntass¿rs e de Casse'
na qual cabem todos os tra-
balhadores disPostos a lutar
pelos lnteresses comuns e

pelo bem da nossa Pátrla,
ürdependentemente das suas
convlcções grolíticas e reli'
gfosaso, afirmou o Secretá
rioGeral da UNTG.

Prosseguindo, salientou
que isso não impede que os

sindicaros reconheçam o ca'

rá.cter eminentemente de-

.nocrático e patriótico <lo

Programa da luta do PAIGC,
que corresponde às mais
gratas aspirações das mæ'
sas trahalhadoras. E, Por
isso, livremente aceitem o
papel dirigente que o Par-
tido desempenha na nossa
sociedade, como a'iás está
expresso no artigo quarto
da Constituição Políiica, de
mopratrcamente aProvada.

Por outro lado, o camara-
da José Pereira declarou
que só unidos os trabalha-
dores se libertarão de todas
as formas de opressão e de

sujeição. <Só a acçâo colec'
tlva dos trabalhadores unl'

Págl¡a t .Iuô PINTCEAT

ULTIMAS
NOTtC|ASConferêncio de Solidoriedode

Participantes manlfestam
apoio aos paísæ $oclallstas

ADDIS"ABEBA 15 - Os
chefes de delegações de se-

te govemos de quatro mo
vimentos de libertação ex-
primiram ontem o seu
apoio à União Soviética e

aos Estados socialistas na
primeira sessão plênária da
conferência intenracional de
'solidariedade, na Casa de
.á.frica em Addis'Abeba.

O encontro destina-se a
manifestar solidariedade
com os povos africanos e
árabes que combatem o im'
perialismo e a reacção e foi
oficialmente inaugurado an-

teontem pelo chefe de Es'
tade etíope Mengistu Haiie
Mariam.

Prevendo que o mundo
ocidental consideraria esta
reunião como a dos uçqrn'
panheiros de jornada", o
dirigente da Frente PatridF
tica do Zimbabwé, Joshua
Nkomo declarou que efecti'
vamente era uma reunião
de ocompanheiros de jorna-

da para a humanidade>.
Os delegados árabes (O.

L.P. e Yémen do Sul) que

intervieram ontem na con'
ferência denunciaram a
<traiçãor do presidente Sa'

date. Satim Salem, do Yé'
men do Sul, deciarou que

as concessões do regime
egípcio a Israel não dariam
nada ao Povo eglPcio, mas
prejudicariam incalculavel'
mente a causa da nação
árabe.

Por seu lado, Horani da
OLP declarou que o encon'
tro de CamP David é auma

conspiração contra nós',
acrescentando que ele visa
aceierar a oefensiva contra
os Patistinianos e os sírios'
'Acusou (os Países árabes

reaccionárioq entre eles o
Egípto, a Jordânia e a Ará-
bia Sauditao de consPiração
com os EstadosUnidos e

Israel para Proteger interes'
ses contrários aos dos Po'
vos da regiãor.

Horani rejeitou Por ou'
tro lado todas as negocia-

ções que excluem a OLP e

pediu uma maior soïdarie-
dade entre os países da
{Frente de Firmeza>.

O secretáriegeral do Con'
gresso Nacional Africano
(ANC), Alfred Nzo, acusou
o Irão e Israel de canaliza-
rem as arrnas ocidentais
destinadas à r4'frica do Sul,
e a Alemanha Federal de
ajudar Pretória a desenvo^-
ver a sua tecnologia nu-
clear. Ñzo declarou que o

,ANC reforçará as suas es'

truturas na próPria África
do Sul e que o combate pe-

la liberdade prossegue aPe-

sar das prisões, das tortu-
ras e ctê rntrmroaçao.

Mais de 30 acções arma'
das coroadas de êxito fo
ram realizad.t "oort" 

o aa-

gime de Pretória nos últi-
mos 18 meses. - (FP)

Africq do Sul

Continuação da 1.' Página

interessada em lazer elei'

ções democráticas e que os

sul africanqs se Prestam a

este jcgo com a esperança

de ver a SWAPO aniqui ada.

.Acrescentou que a .{frica do

S'ul está em vias de Procu-
rar motivos Para abandonar
os processos demqcráticos e

instalar na Namíbia um re'
gime fantoche. Acusou ain'
da a África do Sul de agir
contra os desejos exPressos
pelo povo namibiano.

Esta declaração, do vice'
-presidente da SWAPO foi
publicada no momento em

que se debate, na ONU, o
plano de Waldheim.

r:ltr,,/

LUTA NO ZIMBABWÉ,

I

UMTALI15-OPrimei
ro"Ministro fascista rodesia-

no, Ian Smith declarou on"

tem que os combatentes da

liberdade do Zimbabwé con-

trolam quase todo o dist:i.
to sudeste de Melette¡ per-

to da fronteira com Mo
çambique. Comentando a
situação r¡este distrito, du-
rante uma reunião do seu
paftido, Smith afirmou que
o seu govtnro e as forças
militares estão seriamente
preocupados com a situação
e esPera que as novas me
didas repr.essivas, nomeada-
mente a lei marcial, ajud.:m
a aliviar a situagão.

Por seu ladq, o movi-
mento de Joshua Nkhomo
informou ainda ontem que
dez oficiais sul-africanos em
miçsao no norte da Rodé'
sia encoJrtrav¿un se a bordo
do avião cVlscormt¡ rode-
siano, abatido pe os guerri.
lheiros, em 3 de Setembro"
Um comunicado da ZAPU
anunciou que estes oficiais
estiveram em mssão militar
de duas semanas na região de
KaritaVictoria Falls (Que'
das de Vitória). O comunica-
do acrescentou que as au-
toridades racistas sul af¡ica-
,nas colocaram as bandeiras
a meia hasta, após se terem
inteirado do facto (FP)

MOVIMENTO DE TROPAS
NA FRONTEIRA
LIBANESA

I

BEIRUTE15-Oestado
de alerta máximo foi decre
tado pelo exército israelita
ao longo da fronteira israe-
lolibanesa, informaram ou-
tem os correspondentes de
imprensa no zul do Líbano.
Citandq viajantes proveni-
entes das aldeias libanesas
fronteiriças os correspon-
dentes dão conta de um im-
portante movimento de tro
pas israelitas para sudeste
do Llbano e para o Go'an

,(Slria). Segundo os cor:es-
'pondentes, estes movimen'
tos estão relacionados com
a aproximação do termo da
cimeira de Camp David e
são os mais imPortantes até
então registados na frontei-
ra sudeste do país e no Go'
lan desde a guerra de Ou
tubro de 1973. (FP)

NGOYEN HIru THO NO
MÀLI

BAMACO 15 - Nguyen
Huu tho, vicepresdente do
Vietnam, encontra se desde
ontem à tarde'no Mali Para
uma visita de 48 horas. Foi
acolhido no aeroporto inter-
nacional. de Bamaco Senou
tenente€oronel Amadcu Ba-
ba Diarra, vice-presidente
do Comité Militar dt Liber-
tação Nacional e ministro
das Finanças e do Comércio.
(FP)

' ¡-r.r,:i':\a

dos e organizados Permitirá
a edificação de r¡¡na socie'
dade que crle as condições
potítlcas, econó¡nicas e cul'
turais necessárias à liqutda'
ção da exploração do ho
mem pélo homem s de to'
das as forrnas de suletção
da pessoa humana a i¡¡tc
resse.s degradantes em Pno'
velto de lndivlduos, de gru'
pos ou de classes>..

Os sindicatos lutarâo para
a eliminaçäo progressiva da
diferença entre os trabalha-
lhadores da cidade e do
campo, pe'a aliança entre os

operários e campqneses, pe'
la unificação de esforços de
operários, empregados e
funcionários

As reloções
externds
do PAIGC
(Continuação da 1.' Páglna)

direito a vcYto é reservado a

militantes.
Estas eleições foram Pre'

cedidas de assembleias de
grupos, ontem e hoje, nos

departamentos estatais e

empresas e nos bairros' com

a seguinte ordem do dia:
nos locais onde existem co'
mités do Partido, a reunião
tratou dq balanço da acti'
vidade do comité, situação
financeira, crítica e autocrí-
tica, apreciação e discussão
de pedidos de admissãor no
Partido apresentados Pelos
simpatizantes, organizados
ou não, e apresentaçáo de
candidaturas a membros do
comité, nos lugares ondç
n6o existem comités, a as'
sembleia debruçou se sobre
qnestões referentes à críti'
ca e autocrítica, aPreciação
e discussão de Pedidos de

admissão no Partido e apre-
sentação de candidaturas a

membros do comité.

S¡ibado, 16 de Setenþro de ltft


